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PORTE PAGO 

 O Cerveirense Avelino Costa, um dos criadores da 
“Fundação Mendes Costa”, está a passar, no Brasil, por situa-
ções complicadas. E uma tentativa de levantamento de 
elevada quantia em dinheiro de um banco, em Cerveira, 
veio destacar, ainda mais, a situação. 
 
 Como largamente tem sido noticiado em jornais de 
expansão nacional e em alguns canais de televisão, o cer-
veirense Avelino Costa, radicado no Brasil há cerca de 
55 anos, tem passado, nos últimos tempos, por situações 
complicadas devido a ter estado sob suspeita, juntamente 
com outros empresários e políticos brasileiros de bran-
queamento de capitais e de evasão fiscal. O facto motivou, 
durante largas horas, a sua detenção, já que se suspeita-
va que também poderia estar integrado no 
esquema de um presumível “saco azul” do 
Partido dos Trabalhadores (PT) de Lula 
da Silva, em Minas Gerais. 
 Entretanto a tentativa de levanta-
mento, por parte de sua esposa Maria 
Adelaide, da quantia de 2 milhões e 
500 mil euros, da agência do Ban-
co Totta em Vila Nova de Cervei-
ra, veio dar maior relevo à situa-
ção a ponto da elevada importân-
cia ser bloqueada por ordem do 
Tribunal, não obstante ter sido 
referido que aquele dinheiro era 
proveniente da venda, por parte 
de Avelino Costa, de uns terre-
nos, em Lisboa, adquiridos em 1989 e 1990, e que o valor já havia 
sido declarado ao fisco português. 
 Espero, sinceramente, que todos estes problemas por que tem 

passado, ultimamente, o cerveirense Avelino Costa, venham a ser 
solucionados. Uma pessoa que, saindo do nada, conseguiu, 

graças ao seu trabalho e à sua inteligência, uma situação 
tão importante na vida, quer como empresário, quer 
até como político, não deveria ver-se, aos 72 anos, 
envolvido em situações que não são, com certeza, 
nada agradáveis. E mais ainda quando essa mesma 
pessoa, encontrando-se numa situação financeira 

algo privilegiada nunca esqueceu dos seus seme-
lhantes. 
 Recordo que Avelino Costa foi um dos cria-

dores, no Brasil, da instituição de beneficência 
“Fundação Mendes Costa”, que segundo as suas 

palavras na entrevista que me concedeu (“A 
Figura”) em 5/9/2002, se destinava: 

«a dar amparo a crianças da 
cidade, algumas até de funcioná-
rios». E que além dessa fundação 
«criei uma escola, dentro da nos-
sa empresa, para dar formação 
aos trabalhadores que necessitem 
de aperfeiçoamento profissional 
e cultural». 
 E já agora gostaria de ter-
minar este editorial com uma fra-
se que Avelino Costa proferiu 
durante a referida entrevista, que 
demonstra bem a sua atitude 
perante a vida: «se o trabalho 
matasse eu estaria morto há mui-

to tempo». 
 

José Lopes Gonçalves 

Editorial 

Safra da lampreia, no rio 
Minho, com início em 8 de 
Janeiro e encerramento a 
15 de Abril 
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Nova ambulância para os 
Voluntários e graus de  
prata e de cobre para  

bombeiros cerveirenses 
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Aprovado, na Assembleia  
Municipal, Plano e Orçamento 

para 2007, o contrato com a  
HOSPOR e votos de protesto por 

mau estado das estradas 
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FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/90.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 

Estamos na Internet em: 
http://www.cerveiranova.pt 

Faça-nos uma visita!!! 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 809, de 5/1/2007 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte de Dezembro de dois mil e seis, lavrada de 
fls. 23 a fls. 25, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Trinta e Dois-E, deste Cartório, Veríssimo João 
Silva Lameira, N.I.F. 167 619 810, titular do B.I. nº 
3084872, emitido em 17.04.2000, pelos S.I.C de Viana do 
Castelo e mulher Rita Margarida Cantinho Perucho Lamei-
ra, N.I.F. 167 619 888, titular do B.I. nº 1685206, emitido 
em 03.05.1996, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados 
sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da fre-
guesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem, no lugar de Paredes, declararam, que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de cento e quarenta metros quadrados, sito no 
lugar de Gávea, freguesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do nascente e do 
poente Junta de Freguesia e do sul com estrada, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justifican-
te marido, sob o artigo l.746, com o valor patrimonial tribu-
tário de 4,61 € e atribuído de CEM EIJROS. 
 Que o referido prédio lhe foi doado, no ano de mil 
novecentos e sessenta e nove, por Albano José Lameira e 
Enderência da Conceição Silva, respectivamente seus 
pais e sogros, residentes que foram no indicado lugar de 
Gávea, da já referida freguesia de Reboreda, doação que 
não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na pos-
se do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que 
o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, regando-o, procedendo à sua limpeza e aproveitando 
as suas utilidades, pagando as contribuições que sobre o 
citado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto aos 
encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem os 
diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de proprie-
dade, na convicção de que não lesam, nem nunca lesa-
ram quaisquer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam. 
Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, vinte de Dezembro de dois mil e 
seis. 

A Notária, 
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

D. Ana Maria Rodrigues Araújo Pereira, de 
Loivo; Restaurante “O Minhoto”, de Loivo; D. Maria 
Vitória Sousa, de VNCerveira; João Silva Gomes, de 
Braga; António Tomás Martins Fernandes, da França; 
Manuel Silva, de Fafe; Júlio Bento Gonçalves, de Lis-
boa; António Maria Martins Conde, de VNCerveira; D. 
Maria Júlia Vieira Fernandes Meneses Montenegro, de 
Rio Tinto; José Américo Rocha, da Amadora; Jaime 
Joaquim Barbosa Santos, de VNCerveira; Sociedade 
Agricultura Pontes & Carreira, de Reboreda; Adélio 
Manuel Mendonça Virgínia, da Amora; Acácio Costa 
Rego, de Caneças; José Lebrão Martins, de Sopo; 
João Rodrigues Martins Conde, de Lisboa; D. Amélia 
Cândida Amorim Fernandes Sousa, de Campos; D. 
Cândida Maria Encarnação Valentim, de Loivo; José 
Armando Barbosa Encarnação, da França; Joaquim 
José Pereira Alves, de Sapardos; José António Esteves 
Alves, de Lisboa; Napoleão Augusto Lopes Silva, do 
Porto; Mário Cunha Pereira, de Loivo; Cândido Ávida, 
da França; Eng.º António F. Martins Sá, de Gondarém; 
Óscar Barros, de Ponte de Lima; José Luís Manso Pre-
to, de Viana do Castelo; D. Maria Cândida Rodrigues, 
do Canadá; D. Lucinda Marinho, dos EE.UU.; D. Alice 
Rosalina Gonçalves, de Candemil; José Cachada, dos 
EE.UU.; José Carlos Fernandes Codeço, de Sopo; Abel 
Assunção Queirós Pires, do Canadá; Jorge Luís Quei-
rós Ribeiro, de Sopo; Manuel Monteiro Bouça, de Arou-
ca; D. Maria Ana Costa Dantas, da França; Filipe 
Manuel Silva Amorim, de Mentrestido; José Vilas Leal, 
de VNCerveira; Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila Nova de Cerveira; Supermerca-
do “Os Três Amigos”, de VNCerveira; D. Júlia Raquel 
Dias Gonçalves, de VNCerveira; Cerveira Camping, de 
VNCerveira; D. Maria Conceição Duro Castro Rua, de 
VNCerveira; Napoleão Augusto Silva Rodrigues, de 
VNCerveira; Caixa de Crédito Agrícola de Vila Nova de 
Cerveira; Supermercado Tenedório, de VNCerveira; 
Constantino João Magalhães Costa, de VNCerveira; e 
Farmácia Cerqueira, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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► Nova ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira 

Conforme já fizemos referência no último 
número de “Cerveira Nova” (20/12/2006), na notícia 
sobre a festa de Natal dos Bombeiros de Vila Nova 
de Cerveira, foi na altura benzida uma nova ambu-
lância dos Voluntários locais. 

O novo veículo, apetrechado com modernos e 
funcionais acessórios de apoio a sinistrados e a 
outros doentes, teve como padrinhos os elementos 
da direcção do triénio 2004/2004. 

► Bombeiros de Cerveira 
agraciados com prata e cobre 
 

Foram recentemente agraciados, com meda-
lhas de grau prata e grau cobre, sete elementos do 
Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. 

Os contemplados com a medalha de grau pra-
ta foram: Rui Pedro Encarnação Castro e Manuel 
António Fernandes Afonso.  

E os agraciados com a medalha de grau 
cobre foram: Eloi Oli veira Malheiro, André Barbosa 
Amorim Vasconcelos, José Carlos Lima Porto Afon-
so, Hugo Filipe da Encarnação Pereira e Henrique 
Manuel Nogueira Vale Costa. 

FUNERAIS 
EM LOIVO 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Loivo foi a sepultar Esperança Pereira 
da Cunha, de 82 anos, viúva, que resi-
dia no lugar da Bouça Velha. 

 

Residente no lugar de Segirém, foi 
a sepultar, para o Cemitério Paroquial 
de Loivo, Américo António Bouça, de 
83 anos de idade. 

O falecido, que era casado, estava 
aposentado da P.S.P. (Polícia de Segu-
rança Pública). 

 

Com 79 anos foi sepultado, no 
Cemitério Paroquial de Loivo, José da 
Encarnação, viúvo, que era utente do 
Lar Maria Luísa. 

EM CORNES 

 

Manuel Roleira Martins, de 66 
anos, solteiro, residente no lugar de 
Cevidade, foi a sepultar para o Cemité-
rio Paroquial de Cornes. 

 

No mesmo Campo Santo foi enter-
rado José de Carvalho, de 81 anos, 
casado, que residia no lugar de Rega-
das. 

EM COVAS 

 

Acácio da Silva Araújo, tinha 52 
anos, era casado, residia no lugar de 
Trás-o-Lombo, da freguesia de Covas, 
onde foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial. 

EM REBOREDA 

 

Com 83 anos de idade, foi a 
sepultar, para o Cemitério Paroquial de 
Reboreda, Maria Joaquina Venade, 
que residia no lugar de Paredes. 

A falecida, que era viúva, era 
natural da freguesia de Lovelhe. 

 

Sebastião Barbosa Gonçalves, 
de 90 anos de idade, que residia no 
lugar de Gandarela, foi a sepultar para 
o Cemitério Paroquial de Reboreda. 

EM CAMPOS 

 

Foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Campos, José da Cunha 
Carvalho, de 79 anos de idade, casado, 
que residia no lugar de Regueirinho. 

 

Com 83 anos de idade foi a sepul-
tar, no Cemitério Paroquial de Campos, 
Cândida da Conceição Pereira Mari-
nho, que residia no lugar do Sobreiro. 

EM SAPARDOS 

 

No Cemitério Paroquial de Sapar-
dos foi sepultada Engrácia Barbosa 
de Brito, de 85 anos, viúva, que residia 
no lugar do Espinheiral. 

 

Maria Martins da Cunha, viúva, 
de 87 anos, que residia no lugar da 
Aldeia, na freguesia de Sopo, foi sepul-
tada no Cemitério Paroquial. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM SOPO 

 

Foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Cornes Henrique de 
Mesquita Pereira, casado, de 88 anos, 
que residia no lugar da Valinha. 

Crónica da quinzena 
 

Que este novo ano possa ser mais 
agradável para mãe e filha da 

Rua do Prado 
 

Chamam-nos a atenção para o facto de duas 
pessoas, mãe e fi lha, residentes na Rua do Prado, 
na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, esta-
rem a ser vítimas de certos abusos levados a cabo 
por pessoas do sexo masculino, na sua maioria vin-
das de um concelho vizinho. 

Esses abusos, que dizem ir de ofensas corpo-
rais até ao roubo de electrodomésticos, começam a 
tornar ainda mais difícil a vida dessas duas familia-
res. 

A mãe, de 59 anos, tem algumas deficiências 
do foro neurológico, e a fi lha, de 32 anos, também 
denota certos atrasos, embora menos acentuados 
do que os da sua progenitora. Acresce que, a juntar  
a tudo isto, e já não é pouco, há ainda o facto de 
alguns visitantes da casa da Rua do Prado procura-
rem embriagar as duas infelizes, o que as torna, 
sem dúvida, mais vulneráveis. 

Trata-se, realmente, de um caso complicado 
em que as duas mulheres também não estarão, em 
tudo, isentas. 

Mas o que dizer de quem se aproveita da fra-
gilidade física e mental de duas mulheres que, sem 
terem quem as defenda, têm de enfrentar momentos 
de hostilidade de pessoas que, ao que se diz, deno-
tam certa agressi vidade. 

Que este novo ano possa trazer algo de 
melhor para esta mãe e filha da Rua do Prado, aju-
da que se poderia traduzir num futuro apoio de algu-
ma instituição de âmbito social. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Safra da lampreia no rio Minho 
de 8 de Janeiro a 15 de Abril 
 

Tem início em 8 de Janeiro a safra da lam-
preia no rio Minho, a qual se prolongará até ao dia 
15 de Abril. 

Entretanto a pesca daquele ciclóstomo nas 
pesqueiras a montante da Torre de Lapela decorrerá 
de 1 de Fevereiro a 31 de Março. 

De salientar que a safra do sável, com algeri-
fe (1 pano), será de 15 de Fevereiro a 15 de Junho, 
entre o nascer e o pôr do Sol. E com o tresmalho (3 
panos) é também de 15 de Fevereiro e 15 de Junho, 
entre o pôr do Sol e o nascer do Sol. 

► Associação de Estudantes da 
ETAP e Rede Social de Cerveira 
parceiros na solidariedade 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Associação 
de Estudantes da ETAP de Vila Nova de Cer veira 
organizou uma campanha de recolha de alimentos 
pelas várias turmas do pólo, elaborando vários 
cabazes de Natal que foram oferecidos à Rede 
Social de Vila Nova de Cer veira, que os acolheu 
com muito agrado e entregou a famílias carenciadas 
do concelho. 

Esta actividade no âmbito da acção social 
promoveu a sensibilização dos jovens para valores 
tão fundamentais como a solidariedade, respeito e 
justiça social, fomentando o encontro geracional. 

► Ferry-Boat S. Cristóvão já 
está a concurso para ser um 
bar flutuante 
 

Foi recentemente lançado o concurso público 
para a transformação do Ferry-Boat S. Cristóvão 
num bar flutuante. 

O prazo para a apresentação das propostas 
termina no dia 2 de Fevereiro, sendo a intervenção 
no barco, após adjudicação, sujeita a um espaço de 
150 dias. O preço base para o concurso é de 128 
mil euros. 

O Ferry-Boat S. Cristóvão, que durante tantos 
anos fez a ligação fluvial entre Vila Nova de Cervei-
ra e a vizinha povoação galega de Goian, será futu-
ramente mais um atractivo turístico cuja entrada em 
funcionamento se prevê para o próximo mês de 
Agosto. 

► Concerto de Natal um 
acontecimento cultural em Cerveira 
 

Numa organização do Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira, realizou-se em 23 de Dezembro o 
concerto de Natal, um acontecimento cultural que já 
vai ganhando tradição na nossa terra. 

O concerto, que decorreu no Cine-Teatro dos 
Bombeiros Voluntários locais, teve o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. E, além 
de contar com a presença do polifónico anfitrião, 
também teve a participação do Coral de Santa Maria 
de Áreas, de Ponteareas - Espanha. 

No final, os componentes de ambos os agru-
pamentos tiveram uma agradável confraternização 
que decorreu de forma muito animada. 

► Até 28 de Janeiro exposição de 
pintura no Hotel Turismo do Minho  
 

Até ao dia 28 de Janeiro contínua patente ao 
público, na Galeria de Arte do Hotel Turismo do 
Minho, em Vila Meã, a exposição “Natal D’Arte no 
Hotel”. 

Nesta exposição de pintura, iniciada em 9 de 
Dezembro de 2006, participam artistas portugueses 
e espanhóis. 

► Uma estátua da autoria de 
José Rodrigues foi furtada no Porto 
 

Da Praça de Lisboa, no Porto, foi furtada uma 
estátua, em bronze, da autoria do escultor José 
Rodrigues. 

Designada como “A Anja”, a obra de arte que 
pesava 300 quilos foi, segundo a polícia conseguiu 
apurar, vendida a um sucateiro por pouco mais de 
100 euros. 

Quando as autoridades localizaram o que res-
tava de “A Anja” já a estátua estava em pedaços. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Com votação em Vila Nova de 
Cerveira foram eleitos os novos 
órgãos sociais da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo do Alto Minho 
 

A Lista A foi a vencedora das eleições realiza-
das em Vila Nova de Cerveira, no Cine-Teatro dos 
Bombeiros Voluntários, para os órgãos sociais da 
Caixa de Crédito Agrícola do Alto Minho para o trié-
nio 2007/2009. A lista vencedora, que somou 526 
votos (a lista B teve 397) inclui representantes cer-
veirenses na presidência da Assembleia Geral, na 
Comissão Executiva da Direcção e ainda um ele-
mento nos suplentes. 

A lista completa é a seguinte: 
Mesa da Assembleia Geral 
Presidente - Sebastião Camilo Oli veira Ramos - 
VNCer veira; Vice-Presidente - Bernardo Antero 
Pereira Silva Barbosa - Viana do Castelo; Secretário 
- Alcídio José Santos Reis Esteves - Paredes de 
Coura. 
Direcção Executiva: Alberto Gerpe Saraiva de 
Menezes - Arcos de Valdevez; Manuel Rodrigues 
Soares - Monção; Vítor Alberto Gonçalves Silveira - 
Ponte de Lima; Carlos Manuel Alves Tavares - Viana 
do Castelo; Henrique Januário de Figueiredo - 
VNCer veira. 
Direcção - Vogais: - Avelino Meira do Poço - Viana 
do Castelo; Vítor António Gonçalves Barrocas - 
Caminha; Álvaro Viana Gomes Barbosa - Ponte da 
Barca; Mário Melo de Oli veira Mendes - Paredes de 
Coura; Manuel Joaquim Domingues - Melgaço; 
Manuel Rodrigues Teixeira - Valença. 
Direcção - Suplentes 
Sebastião da Rocha Barbosa - Ponte da Barca; 
António Júlio Mota Miranda - Ponte de Lima; Simão 
Daniel Moreira Alves - Viana do Castelo; Cesário 
Ferreira Gomes - Arcos de Valdevez; Cândido 
Ascensão Azevedo Bouça - VNCerveira; Ana Paula 
Paiva Alves Pereira - Monção; Luís Manuel Santos 
Fernandes Ramos - Caminha; Sérgio Manuel da 
Gama Nogueira - Paredes de Coura; Dário Humber-
to Lourenço Barata - Melgaço; Vasco da Silva Perei-
ra - Viana do Castelo; Armando José Vasques de 
Sousa -Valença. 
Conselho Fiscal - Efectivos 
Presidente - José Maria Coutinho de Almeida - Via-
na do Castelo; Secretário - José Carlos Gonçalves 
de Sousa - Caminha; Vogal - Alcides José Pires - 
Viana do Castelo. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Feira semanal muito concorrida 
 

Devido à época natalícia, a feira semanal ulti-
mamente realizada nesta vila registou uma grande 
movimentação. 

Manhã cedo, já se verificava a chegada dos 
primeiros compradores e vendedores, vindos de 
vários pontos do país, utilizando todos os meios de 
transporte, enquanto que outros vinham dos lados 
da Galiza para efectuarem as suas tradicionais com-
pras. 

Quanto a preços, esses continuam a ser o 
mesmo “quebra-cabeças” das donas de casa, que 
lutam para adquirir a preços dentro das suas possi-
bilidades. 

Vejamos alguns: cada quilo de ananás - € 
1,50; laranjas € 0,80; maçãs - € 0,65 - € 0,75 - € 
1,00; tangerinas - € 1,20; peras - € 1,00; melão - € 
2,00; uvas do Douro - € 2,00; castanhas - € 2,50; 
pepino - € 2,00; tomate - € 1,50; cebolas - € 0,75; 
penca - € 1,50; nozes - € 2,50; azeitonas - € 2,50; 
alhos - € 3,00; coração - € 1,20; alface - € 1,50; 
nabos - € 1,50. 

Voltando- me para a secção do peixe, verifica-
va-se pouca abundância e pouca procura, achando-
se visivelmente afixados os seguintes preços: cada 
quilo de robalo - € 12,00; salmão - € 10,00; dourada 
- € 10,00; peixe-espada - € 8,00; polvo - € 8,00; 
lulas - € 5,00; carapau - € 5,00, etc. 

 

Gaspar Lopes Viana 

► UNISENIOR 
- De Cerveira aos Arcos 
 

No âmbito da disciplina “Conhecer o Minho”, 
os “alunos” da UNISENIOR rumaram até Arcos de 
Valdevez. 

Chegados ao Campo do Transladário logo 
depararam com o Rio Vez, correndo veloz e cauda-
loso, transbordando aqui e ali das suas margens, 
mas fixando uma paisagem deslumbrante!. 

A recepção foi no Centro de Informação e 
Turismo daquela pitoresca localidade, sendo projec-
tado um pequeno mas elucidativo documentário 
sobre a riqueza paisagística, ambiental e histórica 
de Arcos de Valdevez e sobre os modernos equipa-
mentos colocados ao serviço das populações. 

Seguiu-se uma visita guiada pelo Vereador do 
Pelouro da Cultura da Câmara Municipal às exem-
plares instalações das Piscinas Municipais e da 
zona desportiva e de lazer do concelho. 

Da parte da tarde a comitiva Cerveirense 
pôde visitar a Casa das Artes e a Biblioteca Munici-
pal, seguindo depois pelas ruas da vila ao encontro 
de edifícios carregados de séculos e de história, tais 
como a Igreja do Espírito Santo, a Igreja Matriz, a 
Igreja da Lapa e a Capela de Nossa Senhora da 
Conceição (séc. XIV). 

A visita terminou com uma passagem pelo 
Centro Comunitário, sendo recebidos ainda na Uni-
versidade do Saber, projecto idêntico à Unisénior, 
que procura ir ao encontro das necessidades da 
população menos jovem daquele concelho. 

A UNISENIOR de Vila Nova de Cer veira mani-
festou o seu muito agrado com esta visita, agrade-
cendo ainda a todos quantos a tornaram possível, 
desde a Câmara de Vila Nova de Cer veira, à Câma-
ra de Arcos de Valdevez, ao seu animador cultural, 
Dr. Nuno, e ao Prof. Rómulo Sousa que, simpatica-
mente, estabeleceu os contactos locais. 

Todos ficaram já aguardando novos destinos 
a descobrir!. 

 
R.M. 

► Em Cerveira, palestra sobre 
“Parlamento dos Jovens” com 
Jorge Fão 

No âmbito do jogo “Parlamento dos Jovens”, o 
Deputado Jorge Fão deslocou-se à ETAP de Vila 
Nova de Cerveira com o objectivo de debater junto 
dos alunos do Pólo o tema “O Insucesso e o Aban-
dono Escolar”. 

Jorge Fão, que durante anos exerceu cargos 
de direcção na ETAP, reflectiu sobre algumas 
razões que explicam o abandono escolar e possíveis 
soluções para combater este mal vigente na socie-
dade portuguesa. 

Na parte final do debate, foi estabelecido um 
diálogo muito profícuo com os alunos que testemu-
nharam as suas experiências educativas. 

Podemos considerar esta actividade extrema-
mente enriquecedora, pois permitiu-nos uma refle-
xão sobre o papel e a importância da Escola na 
Sociedade. 

 
Patrícia Santos 

(Aluna de comunicação e publicidade) 

► Cartões de Boas-Festas  
 

Tiveram a gentileza de nos enviarem cartões 
de Boas-Festas: 

Fernando Monteiro Matias, presidente da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira; 
José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira; Abel Varela Sei-
xas (Lisboa); Órgãos Sociais, Comando e Corpo 
Activo dos Bombeiros Voluntários de Valença; Jar-
dim de Infância de Campos; José Venade 
(Candemil); A & Q - Contabilidade, Lda. 
(VNCerveira); João Maria Lopes Venade (VN de 
Gaia; ETAP - Pólo de Vila Nova de Cerveira; Junta 
de Freguesia de Vila Nova de Cerveira; Maria Julieta 
Martins Vicente Leite (Figueira da Foz); António 
Amorim Azevedo (Porto); Direcção da Associação 
de Futebol de Viana do Castelo; Manuel João Car-
neiro - Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo; 
Junta de Freguesia de Gondarém; Colégio de Cam-
pos; Notícia da Música (VNCerveira); Associação 
Desportiva da Juventude de Cerveira; Junta de Fre-
guesia de Nogueira; Manuel Viegas (Lisboa); Asso-
ciação Portuguesa de Imprensa (Lisboa); José Luís 
Manso Preto (Viana do Castelo); VALIMAR; Águas 
do Minho e Lima (Viana do Castelo); Região de 
Turismo Verde Minho; Sandra Rocha da Escola 
Superior Gallaecia de VNCr veira; Assessoria de 
Imprensa do Gabinete do Primeiro-Ministro; Direc-
ção Regional de Viana do Castelo do Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores da Administração Local; 
Delegação Portuguesa do Grupo Socialista no Parla-
mento Europeu; Grupo de Amigos de Oli vença; 
Ordem dos Enfermeiros; Auto-Rabal (Viana do Cas-
telo); Mafalda Queirós (Lisboa); Câmara Municipal 
de Valença; Rochinvest - Investimentos Imobiliários 
Turísticos (VNCerveira); Jornal A Peneira (Galiza); 
EDP - Distribuição; CTT - Correios de Portugal; Jor-
nal da Golpilheira; Turihab - Solares de Portugal; e 
Comunidade Canção Nova. 

A todos, os nossos agradecimentos com a 
retribuição de Boas-Festas. 
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Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 

Casa do Turismo: 
 Telf.: 251 708 023 
 

Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 

Biblioteca Municipal: 
 Telf.: 251 708 140 
 

Aquamuseu do Rio Minho 
 Telf.: 251 708 026 
 

Guarda Nacional Republicana: 
 Telf.: 251 795 113 
 

Centro de Saúde: 
 Telf.: 251 795 289 
 

Clipóvoa: 
 Telf.: 251 706 100 
 

Piscina Municipal: 
 Telf.: 251 708 025 
 

Cerveira - “Vila das Artes” 

8 de Novembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 25 de Outubro 
• Alteração da data de realização da reunião ordi-

nária de 29 de Novembro corrente 
• Alterações ao plano de actividades municipais, 

ao plano plurianual de investimentos e ao orça-
mento da despesa 

 

Requerimentos de Interesse 
Particular 
 
• Pedido de autorização de arrendamento de imó-

vel na zona industrial – Pólo 1 – Taolma – Impor-
tação e Exportação, Lda. 

 

Expediente e Assuntos  
Diversos 
 
• Capitania do Porto de Caminha – Conselho Muni-

cipal de Segurança 
• Fórum Ibérico de Cidades Amuralhadas 
• Instituto do Emprego e Formação Profissional – 

Programa de estímulo à oferta de emprego – 
Emissão de parecer 

• Minhogal’arte/Revista de arte e turismo para o 
Alto Minho e Galiza – Cerveira Semanário – 
Seminário da Unir – Relatório 

• EDM – Empresa de Desenvolvimento Mineiro, 
S.A – Recuperação ambiental da antiga área 
mineira de Covas – Manchas de empréstimo – 
Informação técnica 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-

ra, em sessão ordinária do executivo, comprometeu-se 
a assumir os compromissos e princípios estabelecidos 
na carta de Aalborg – Agenda 21 Local, a qual consti-
tui um modelo global para o desenvolvimento susten-
tável das regiões europeias. 

A referida carta, aprovada na conferência europeia 
sobre cidades sustentáveis, realizada em Aalborg, 
Dinamarca, em Maio de 1994, tem como objectivo 
geral a reconciliação do desenvolvimento com o bem 
estar social através da preparação de planos, estraté-
gias e acções locais vocacionadas para um progresso 
baseado em factores de sustentabilidade. 

O presente compromisso incute nos órgãos autárqui-
cos do concelho, em estreita colaboração com a socie-
dade civil local, a responsabilidade de apontar objecti-

vos, metas e estratégias em matéria de progresso eco-
nómico e social com protecção ambiental até final da 
segunda década do século XXI. 

Segundo o autarca local, José Manuel Carpinteira, 
pretende-se, nesta fase, dar o primeiro e decisivo pas-
so destinado à preparação, de forma participada e em 
diálogo com as associações locais, meio empresarial, 
e cerveirenses em geral, de um futuro melhor para 
todos pautado por valores de prosperidade e bem 
estar social e ambiental. 

Refira-se que, ao coincidir com o processo de revisão 
do Plano Director Municipal e em que na Assembleia 
Municipal se procura discutir e projectar o futuro do 
concelho a médio e longo prazo, a implementação da 
Agenda 21 Local em Vila Nova de Cerveira surge 
num momento bastante oportuno ao possibilitar a 
análise e debate das potencialidades e adversidades 
concelhias. 

AUTARQUIA APROVOU REGULAMENTO DO CARTÃO 
MUNICIPAL DO IDOSO “IDADE +” 
 
(Residentes no concelho com idade igual ou superior a 65 anos e rendimento igual ou 
inferior a 65 por cento do salário mínimo nacional beneficiam de reduções nos medi-
camentos, no consumo da água, na recolha do lixo e no acesso a equipamentos cul-
turais e desportivos do concelho) 

AUTARQUIA SUBSCREVE CARTA DE  
AALBORG – AGENDA 21 LOCAL 
 
Documento aponta para a realização de planos e acções que promovam um desen-
volvimento sustentável no concelho até finais da próxima década. O objectivo geral é 
a reconciliação do progresso económico com a protecção social e ambiental. 

Re unido em sessão ordinária, o executivo 
cerveirense aprovou o regulamento do cartão munici-
pal do idoso, cuja entrada em vigor deverá acontecer 
no inicio do ano. Denominado “Idade +”, o cartão tem 
como objectivo proporcionar um conjunto de vanta-
gens na utilização de bens e serviços públicos e pri-
vados existentes no concelho. 
 

O referido cartão, que será agora objecto de aprecia-
ção e votação na Assembleia Municipal, destina-se a 
pessoas residentes no concelho há, pelo menos, 5 
anos, com idade igual ou superior a 65 anos e com 
rendimentos mensais iguais ou inferiores a 65 por 
cento do salário mínimo nacional. 
 

Para o autarca local, José Manuel Carpinteira, este 
documento solidário contribuirá favoravelmente para 
o bem estar e melhoria significativa das condições de 
vida das pessoas idosas que auferem pensões de 
reduzido valor financeiro. “ É um instrumento de 
apoio à população mais desprotegida social e econo-
micamente que implicará ganhos no seu dia a dia” 
adiantou.  
 

De acordo com o regulamento, os portadores do car-
tão podem beneficiar de apoios na área social, des-
portiva e cultural, nomeadamente, redução de 10 por 
cento no pagamento da água e saneamento para fins 
domésticos, nas tarifas da recolha de lixo, no acesso 
às piscinas e nas visitas aos museus municipais.  
 

Em relação aos espectáculos e programas culturais 
promovidos pela autarquia, a redução situa-se em 20 
por cento, estando ainda prevista a prestação de ser-
viços (mão de obra) ao domicilio aos utentes do car-
tão do idoso que vivam em situação de isolamento 
comprovado. Estes serviços, executados pela autar-
quia, relacionam-se com pequenas reparações 
domésticas de água, carpintaria e electricidade.  
 

Na saúde, destaca-se a comparticipação de 20 por 
cento da parte que cabe ao utente na aquisição, 
mediante receita médica, de medicamentos. Este 
pagamento será efectuado após a entrega na autar-
quia (secção da administração geral) de uma fotocó-
pia da receita médica e do original do recibo emitido 
pela farmácia, ambos com o nome do utente. 
 

Os portadores do cartão devem informar a Câmara 
Municipal da mudança de residência e de todas as 
circunstâncias que alterem a sua situação económi-
ca. Além de não permitirem a utilização do cartão por 
terceiros, os beneficiários devem comunicar a sua 
perda, roubo ou extravio e devolvê-lo aos serviços 
sempre que percam o direito ao mesmo.  
 

O referido cartão deve ser solicitado na secção de 
administração geral da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira ou na junta de freguesia da sua 
área de residência. Com a validade de um ano a par-
tir da data de emissão, pode ser renovado automati-
camente, por iguais períodos, após confirmação dos 
serviços de acção social que as condições de atribui-
ção do cartão se mantém inalteráveis. 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte de Dezembro de dois mil e seis, lavrada de 
fls. 21 a fls. 22 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Trinta e Dois-E, deste Cartório, Joaquim 
Augusto Amorim, que também usa o nome Joaquim 
Amorim, N.I.F. 168 009 242, titular do B.I. nº 1650433, 
emitido em 28.11.1997, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
mulher, Emília Cantinho Perucho Amorim, N.I.F. 167 663 
305, titular do B.I. nº 3365080, emitido em 04.08.2004, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Campos, 
ela da freguesia de Reboreda, ambas do dito concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residentes no lugar de Santo Ama-
ro, da já referida freguesia de Reboreda, declaram, que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de seis mil oitocentos e dois metros quadra-
dos, sito no lugar de Codessos, freguesia de Reboreda, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com Joaquim Conceição Graça, do sul com Joaquim Amo-
rim e caminho, do nascente com João Martins e do poente 
com Aníbal Pereira de Azevedo, OMISSO na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o 
artigo 1.414, com o valor patrimonial tributário e atribuído 
de CENTO E TRINTA E QUATRO EUROS E CINQUEN-
TA E UM CÊNTIMOS. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústi-
ca o que declaram sob sua inteira responsabilidade. Que 
adquiriram o referido prédio no ano de mil novecentos e 
setenta e dois, por compra verbal feita a Maria do Carmo 
Amorim Perucho e Maria Amélia  Amorim Perucho, soltei-
ras, maiores, residentes que foram no lugar de Gávea, 
freguesia de Reboreda, compra essa que não chegou a 
ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado 
imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido exercida e mantida, em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, regando-o, podando-o, colhendo os correspondentes 
frutos, pagando as contribuições e impostos que sobre o 
mesmo incidem e usufruindo dos seus rendimentos, agin-
do assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à frui-
ção, por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, frui-
ção, posse e defesa de propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, vinte de Dezembro de dois mil e 
seis.  

A Notária, 
a) Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

CARTA ABERTA AO PRIMEIRO MINISTRO  
 
Excelentíssimo Senhor Primeiro Ministro: 
 

A recente alteração ao regime do Porte Pago, 
segundo a qual a imprensa regional vai sofrer, nova-
mente, uma redução de 10% no valor do Porte Pago 
para território nacional (no caso concreto de Cerveira 
Nova, ficaremos sem qualquer ajuda), e o fim do Por-
te Pago para o estrangeiro, tudo previsto para 2007, 
vai fragilizar, ainda mais, a Imprensa em Portugal. 

Estas medidas do Governo tornarão inexisten-
te o importante serviço público que a Imprensa 
Regional presta à difusão escrita da Língua Portu-
guesa, constituindo, também, um atentado ao desen-
volvimento e consolidação da influência da Língua e 
Cultura Portuguesas no mundo, não só como veículo 
de educação e cultura, mas também de influência 
económica e estratégica. 

Esta situação é, igualmente, um atentado à 
Liberdade de Imprensa, à Liberdade de Expressão e 
uma concorrência do serviço público de rádio e tele-
visão, transformada em monopólio para as comuni-
dades de portugueses espalhadas pelo mundo. 

A Imprensa Regional e os jornais dirigidos às 
Comunidades têm como missão nuclear a preserva-
ção da língua portuguesa no estrangeiro, pelo que os 
jornais criados nas Comunidades nunca poderão 
substituir as publicações regionais. 

O fim da difusão da Imprensa Portuguesa junto 
das Comunidades (apesar da criação do Portal da 
Imprensa Portuguesa, cuja penetração inicial será 
sempre muito baixa, e que jamais se afirmará como 
alternativa ao conteúdo especifico dos jornais regio-
nais), limita à rádio e televisão toda a responsabilida-
de da informação e opinião, indispensáveis para que 
os cidadãos portugueses ou de dupla nacionalidade, 
que desejem exercer o seu direito de voto, o façam 
em total liberdade e consciência e conhecimento das 
correntes de opinião influentes nas suas regiões de 
origem. 

Não podemos também dei xar de conscienciali-
zar V. Exa. para o facto de a suspensão da bolsa de 
ofertas do Porte Pago, tanto para as Comunidades 
Portuguesas como para o Território Nacional, inviabi-
lizar, também, o envio gratuito das nossas publica-

ções para Hospitais, Estabelecimentos Prisionais, 
Escolas, Tribunais, Bibliotecas, Serviços Públicos, e 
outras Entidades de Interesse Público.  

Apesar da situação difícil, a informação regio-
nal continua a desempenhar a sua missão: a infor-
mação de proximidade. Resta saber se em 2007,  
com a aplicação da reforma, a imprensa regional 
será capaz de ser vir e adaptar-se às novas condi-
ções.  

 

PS: O valor de expedição dos 3,50 milhões 
de jornais por ano para as Comunidades Portu-
guesas é inferior à contribuição do Orçamento de 
Estado para a compra de direitos de transmissão 
de jogos de Futebol para a RTP Internacional. 

 
Associação Portuguesa de Imprensa 

Associação de Imprensa de Inspiração Cristã 
União Nacional de Imprensa Regional 

 
A Comissão de Crise, 
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Emigrante – Mundo Português 
Jornal da Bairrada 

Notícias de Vouzela 
O Mirante 

Reconquista 
Região de Leiria 

Notícias dos Arcos 
A Comarca de Arganil 

Aurora do Lima 
Cidade de Tomar 

Correio de Azeméis 
Diário de Notícias da Madeira 

Gazeta das Caldas 
Jornal do Fundão 

Notícias de Gouveia 
Soberania do Povo 

Voz de Trás-os-Montes  
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ASSINE E DIVULGUE  
“CERVEIRA NOVA “ 
O QUINZENÁRIO QUE 

JÁ COMPLETOU 36 ANOS! 

 

Requerimento dos deputados 
do PS eleitos pelo circulo de 
Viana do Castelo 
 
Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 
 
 
Assunto: Hospital da Gelfa – Viana do Castelo 

 
 
O denominado Hospital Psiquiátrico da Gelfa 

é um equipamento hospitalar localizado na freguesia 
de Âncora, concelho de Caminha que, desde o ano 
de 1960 até ao final de 1999 desempenhou um 
importante papel na assistência e tratamento de 
doentes do foro psiquiátrico oriundos predominante-
mente da região do Alto Minho. 

A gestão desta infra-estrutura de saúde é da 
responsabilidade do Centro Hospitalar do Alto Minho 
- CHAM - cujo Conselho de Administração, face à 
evidente degradação do edifício e à natural desac-
tualização do seu programa de funcionamento, pro-
pôs em 1998 ao Ministério da Saúde a realização de 
profundas obras de remodelação naquele equipa-
mento com o propósito de oferecer aos doentes da 
área de psiquiatria um serviço com qualidade. 

A proposta do CHAM foi considerada oportu-
na e reconhecida a necessidade da reestruturação 
desta unidade hospitalar pelo que Ministério desen-
volveu um projecto para inter venção no edifício cuja 
empreitada veio a ser adjudicada no ano de 2002. 
encontrando-se as obras já concluídas desde mea-
dos de 2005 excepto os trabalhos de arranjos da 
zona envolvente e a infra-estrutura exterior de forne-
cimento de energia eléctrica. 

Considerando que urge rentabilizar o avultado 
investimento realizado neste equipamento; 

Considerando que até ao momento não foi 
ainda anunciada a data previsível da reacti vação do 
funcionamento deste hospital, nem tão pouco as 
possíveis alterações a operar nos ser viços de saúde 
que ali virão a ser prestados; 

Considerando que o programa do governo 
dedica uma atenção especial à área da saúde men-
tal tende inclusive deter minado a elaboração de um 
Plano Estratégico Nacional para este sector; 

Considerando que a Comunidade continua a 
reclamar a necessidade da existência de respostas 
de assistência particularmente no tratamento de 
doentes crónicos do foro psiquiátrico; 

Ao abrigo ao disposto na alínea d) do Artigo 
156.º da Constituição da República Portuguesa e da 
alínea l) do N.º 1 do Artigo 5.º do Regimento da 
Assembleia da República, requeremos ao Governo, 
através do Ministério da Saúde, nos sejam presta-
dos os seguintes esclarecimentos: 

- Para quando se encontra prevista a realiza-
ção dos trabalhos de arranjos exteriores e conclu-
são das infraestruturais  de electricidade deste equi-
pamento hospitalar? 

- Quais os serviços que se prevê venham a 
ser instalados nesta unidade de saúde? 

- Qual a data prevista para a reabertura e iní-
cio de funcionamento do Hospital da Gelfa? 

 
Assembleia da Republica, 2006-12-12 
 

Os Deputados, 
Jorge Fão 

Fátima Pimenta 
Rosalina Martins 

A Sopo também chegaram apoios 
- 3,5 toneladas de alimentos 
recolhidos em apenas 4 dias 
 

No âmbito do Projecto de Natal e da sua polí-
tica de responsabilidade social, a Unicer realizou 
uma campanha interna de recolha de alimentos, que 
mobilizou os cerca de 2400 colaboradores da 
empresa e que contou com o apoio de diversos for-
necedores e clientes, que se juntaram voluntaria-
mente a esta campanha de solidariedade. 

As 3,5 toneladas de alimentos que foram 
recolhidas durante os quatro dias desta acção foram 
entregues à Associação Samaritanos, para a consti-
tuição de mais de 400 cabazes de alimentos, que 
todos os natais são distribuídos a famílias carencia-
das em todo o País. No distrito de Viana do Castelo, 
beneficiaram deste apoio as juntas de freguesia de 
Aguiã, Venade, Vilarelho, Cambeses, Paredes de 
Coura, Ardegão, Calheiros, Verdoejo, Afife, Geraz 
do Lima, Santa Maria Maior e Sopo (Vila Nova de 
Cer veira).  

O Projecto de Natal visou, desta forma, estrei-
tar as relações com o poder local e as comunidades 
em que a Unicer está inserida e envolveu todos os 
que contactam com a empresa em torno de um pro-
jecto comum. 

Um donativo institucional permitiu ainda à Ins-
tituição a compra de presentes personalizados para 
as crianças destes agregados familiares. 

Os Samaritanos - Missão de Caridade - é uma 
instituição que promove a sua acção social em com-
plementaridade com autarquias, centros regionais 
de segurança social e outras associações, através 
da entrega de bens alimentares, atendimento às 
populações carenciadas, comparticipação de ajudas 
técnicas, fraldas e medicamentos, apoio ortopédico 
e infantil. 

A Noite do Mosquito 
 

Pela calada da noite 
No meu sono a descansar 
Um mosquito muito afoite 
Tratava de me chupar 
 

Se era fêmea ou se era macho 
Não cheguei a dar por ela 
Sei que atacava por baixo 
C’uma grande chupadela 

 
Só que na noite terceira 
Pensei: sou eu quem vai rir 
Carreguei a caçadeira 
Fingi que estava a dormir 
 

Debaixo da travesseira 
Sem pitada de vergonha 
Escondi a caçadeira 
De fora ficou a coronha 

 
O candeeiro apaguei 
E fiquei de prevenção 
Logo a seguir escutei 
Os passos do maganão 
 

Dois tiros de caçadeira 
Sei que o chumbo lhe acertou 
Acabou-se a chupadeira 
Mas o raio se pirou 

 
Atingi-o de mansinho 
Só p’ra ficar avisado 
Em casa do seu vizinho 
Há que chupar com cuidado 
 

Passadas duas semanas 
Passei por ele na rua 
Com duas canadianas 
A gritar a culpa é tua 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

Recenseamento Militar 
- Em Cerveira na Câmara Municipal 
para cidadãos nascidos em 1989 
 

Todos os cidadãos portugueses do sexo mas-
culino que completem dezoito anos de idade no ano 
de 2007, bem como aqueles que tendo mais de 
dezoito anos não tenham ainda ultrapassado os trin-
ta e cinco anos e não hajam sido incluídos em 
recenseamento anterior, são obrigados a apresen-
tar-se ao recenseamento militar, durante o próximo 
mês de Janeiro, na secretaria da Câmara Municipal 
do concelho da área de residência ou nas reparti-
ções periféricas ou administrati vas das câmaras 
municipais dos concelhos de Lisboa e Porto, ou, 
ainda no posto consular da área respectiva para os 
residentes no estrangeiro. 

Na apresentação ao recenseamento militar, o 
cidadão deve ser portador do bilhete de identidade 
ou de documento legal que substitua e, na falta des-
te, de duas testemunhas idóneas que abonem a sua 
identidade. 

No caso de a apresentação ao recenseamen-
to militar ser feita por representante legal do cidadão, 
este deve ser portador da sua identificação e de pro-
curação legal com poderes bastantes para o efeito. 

O cidadão que não se apresente ao recensea-
mento militar no período e locais indicados, deve 
regularizar a sua situação militar nos quinze dias 
subsequentes à data de 31 de Janeiro, junto da enti-
dade onde deveria ter-se apresentado ao recensea-
mento militar. 

O cidadão que não se apresente ao recensea-
mento militar e não regularize a sua situação militar 
no prazo atrás referido é notado faltoso ao recen-
seamento militar, constituindo, tal omissão, procedi-
mento contra-ordenacional punível, por decisão da 
autoridade administrativa militar, com coima de 250 
a 1250 Euros. 

Fundação S. João de Deus: 
hospitalidade, solidariedade 
e caridade universal 
 

Vai nascer em Portugal uma nova instituição 
de solidariedade social: a Fundação S. João de 
Deus. Esta fundação terá por missão apoiar projec-
tos na área da saúde e qualidade de vida, do bem-
estar social e do desenvolvimento humano, de pro-
moção dos direitos e dos deveres de cidadania. A 
sua acção será desenvolvida em prol das comunida-
des mais pobres ou que necessitem de auxílio 
humanitário, tanto em Portugal como nos países 
lusófonos. 

O Superior da Província Portuguesa da 
Ordem Hospitaleira, o Irmão José Paulo Pereira, 
explica que na génese deste projecto esteve o 
objectivo de querer “tornar vivo o espírito ousado e 
profundamente humano de S. João de Deus, o por-
tuguês irmão de todos, especialmente dos mais 
pobres e dos que necessitam de um olhar e de ges-
tos de misericórdia”. 

Fomentar uma verdadeira sociedade da inclu-
são e combater a crescente marginalização a que 
são votados os doentes, os idosos, os sem-abrigo, 
os imigrantes e outros grupos ou pessoas em situa-
ção de sofrimento, serão assim um dos principais 
propósitos desta instituição, criada pela Ordem Hos-
pitaleira de S. João de Deus com a aprovação da 
Conferência Episcopal Portuguesa. 

Neste âmbito, a Fundação S. João de Deus 
(FSJD) irá apoiar os hospitais, as casas de saúde do 
Instituto S. João de Deus e as missões no exterior 
da Ordem Hospitaleira na dinamização de projectos 
naquelas que são as suas principais áreas de actua-
ção em Portugal: a psiquiatria e a saúde mental; a 
alcoologia; a toxicodependência; cirurgia e ortope-
dia; medicina física e de reabilitação; a prestação de 
cuidados de geriatria e gerontopsiquiatria; cuidados 
continuados e acolhimento aos sem-abrigo. 

Paulo Bernardino será o presidente da FSJD 
e o Provincial da Ordem Hospitaleira, Irmão José 
Paulo Pereira, irá presidir à Assembleia de Curado-
res. Centro de Estudos Iracema 

 

Prof. c/mais de 12 anos de experiência supervisiona e dá 
 

• Trabalhos de Casa 
•  Explicações de matemática, física, química e biologia 

AULAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 

Av. 1.º de Outubro, 23  /  4920-248 Vila Nova de Cerveira 
Telm.: 91 103 03 06  /  Telf.: 251 709 064 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Jesus respondeu, e disse-lhe: na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o reino de Deus. Disse-lhe Nicodemos: como pode 

um homem nascer, sendo velho? Porventura pode tornar a entrar no ventre de sua mãe e nascer? Jesus respondeu: na verdade, na verdade te digo que aquele que 
não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne, é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito. Não te maravilhes de 
ter dito: necessário vos é nascer de novo. O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem nem para onde vai: assim é todo aquele que é 

nascido do Espírito (S.João 3:3-8).  
 

 COMENTÁRIO 
(2007-01-A)  

NASCEU O PRÍNCIPE DA PAZ 

Nicodemos era fariseu e membro do sinédrio. Certa 
noite foi ter com Jesus no sentido de ser informado em 
assuntos religiosos. No sinédrio, pertencia ele, gozava de 
certa responsabilidade delegada pelos Romanos para que, 
na lei de Moisés fosse administrada na Palestina pelas 
autoridades nacionais, dentro do esquema da soberania 
romana. Esse tribunal era convocado e presidido pelo 
sumo sacerdote. Quanto ao facto de Nicodemos haver 
procurado Cristo de noite para dialogar, existem várias 
opiniões. Comenta-se que ele por causa da sua posição 
social, não ousava declarar-se abertamente discípulo de 
Cristo, agindo portanto com demasiada prudência, vítima 
de respeitos humanos. Outros supõem que, receando a ira 
dos judeus fanáticos. Nicodemos optou por contactar dis-
cretamente Jesus a horas mortas. Certo teólogo declara a 
respeito de Nicodemos: é homem convencido, até certo 
ponto, mas não é convertido. Ele crê em Jesus como Mes-
tre. Essa crença não salva. Não é fé regeneradora. Tal 
crente não é capaz nem de entrar, nem mesmo de ver o 
reino de Deus. Ele precisa da fé, como João 3:15-16 para 
vida eterna, a vida do novo nascimento. Nicodemos pare-
ce ter sido um dos membros mais justos do sinédrio. Este 
facto é provado pela sua boa vontade em relação a Jesus, 
demonstrando ao visitá-lo e chamá-lo de Rabi. 

Outro pensador cristão opina: Nicodemos é geral-
mente considerado como investigador ansioso cuja timidez 
e cautela impediram que se aproximasse de Jesus de dia, 
e o levaram a fazer sua visita nas horas secretas e silen-
ciosas da noite. Jesus não lhe deu as boas vindas gracio-
sas, nem o tratou generosamente, como Ele teria feito, se 
Nicodemos estivesse angustiado pela dúvida e desejoso 
apenas de ver a luz. Jesus fala-lhe, não como um indiví-
duo que deseja investigar a verdade, mas como ao repre-
sentante de uma classe. Nicodemos saúda Jesus com 
áreas de condolência, as quais instantaneamente desper-
tam uma repreensão severa. Ele veio como representante 
do partido dos fariseus. Jesus pronunciou juízo contra o 
partido farisaico. Unicamente por meio de uma transforma-
ção radical poderia qualquer fariseu tornar-se apto para o 
reino. Esse doutor da lei em Israel, apesar da sua posição 
religiosa, do seu conhecimento das Escrituras e do culto 
que com certeza prestava ao único Deus existente, neces-
sitava ir além do cumprimento das tradições humanas e da 
mera observância formal da lei de Moisés. Ele precisava 
da vida divina, da regeneração espiritual, de um coração 
renovado pelo Espírito Santo. Como salientou o Senhor 
Jesus, Nicodemos precisava nascer de novo da água e do 
Espírito (Jo 3:5). 

Que todo o ser humano tem necessidades é uma 
verdade real. Há, como se sabe, necessidades de ordem 
fisiológica, moral, espiritual, económica, social, etc. A 
suprema necessidade do homem não é a saúde, a educa-
ção, a riqueza, o conforto, a cultura, a religião. A maior 
necessidade é o novo nascimento. É possível viver na pre-

sença do Criador, após a morte, sem dinheiro, sem prestí-
gio social, sem cultura... Não se pode entrar no reino de 
Deus sem o novo nascimento, sem Jesus Cristo, isso não. 
Um leitor, que porventura recebeu educação religiosa 
poderá objectar: nasci num lar religioso, fui instruído na 
escola do catecismo; canto no coro da igreja e contribuo 
para a mesma com ofertas regulares; frequento assidua-
mente a casa de oração. Logo, não careço de nascer de 
novo. Quiçá alguém argumentará: nunca prejudiquei o 
meu próximo; sou pessoa de bons sentimentos e procuro 
ser exemplar no meu comportamento; acredito em Deus e 
sou fiel à religião que meus pais me ensinaram. Por con-
sequência, não sinto necessidade de nascer de novo, 
como se lê na Bíblia. Estes paroquianos podem ser e fazer 
o que declaram, contudo se não nascerem de novo jamais 
entrarão no reino de Deus, pois Jesus afirmou-o solene-
mente. 

Para melhor compreender o que é o novo nasci-
mento, primeiro é necessário mostrar o que, em nossa opi-
nião, não é. Assim, o novo nascimento não é o baptismo, 
visto este ser símbolo daquele. Não é justiça própria ou de 
reforma moral. Não significa aderência a uma igreja ou 
confissão. Não é privilégio que se adquire por dinheiro, por 
obras religiosas ou méritos pessoais. Não se alcança pela 
inteligência ou conhecimento humano. O que é, então o 
novo nascimento? É a transformação radical do nosso ser, 
ocasionada por um acto miraculoso do Criador. Não é a 
mera restauração do nosso carácter, a modificação da 
nossa personalidade, senão a nossa conversão a Deus. O 
novo nascimento é uma operação milagrosa feita pelo 
Médico divino, o qual extrai o nosso coração mau e infiel, 
substituindo-o por outro santo, justo e bom, não é uma 
mudança na natureza, porém uma mudança da natureza 
(2.ª Pedro 1:4).  

 
 

 IMPORTANTE CONSELHO 
 

            O leitor deveria, nestes casos, se tornar  um apai-
xonado pela  leitura  divina (bíblia) porque o SENHOR  já 
nos ordenou, a mim e ao leitor, ler o seu  Santo Livro  
Sagrado. Porquê?  A resposta é fácil de interpretar. Por-
que nele encontramos  toda  a informação  necessária 
para as nossas necessidades e, por isso, deveríamos pen-
sar no grande Milagre da nossa Salvação, que afinal é tão 
simples, como se pode ler em Romanos 10:9. A saber: “se 
com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu 
coração creres que Deus  o ressuscitou dos mortos, serás 
salvo”. 
            Também  não deveria restar qualquer dúvida, ao 
leitor, sobre o CAMINHO a trilhar: Porque o Senhor Jesus 
disse: “Eu sou o Caminho e a Verdade e a Vida , ninguém  
vem ao Pai senão por Mim”. (S. João 14:6.) 
              Finalizo este artigo na esperança de que Deus 
ajudará o amado leitor a encontrar o Caminho da Salva-

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ DA CUNHA CARVALHO 

 

(Faleceu em 18 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu desejo, 
vem, por este ÚNICO MEIO e 
muito reconhecida, agradecer 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do 
seu ente querido, bem como 
àquelas que, por qualquer 
outra forma, lhe deram provas 
de consideração e amizade 

aquando do doloroso transe que a enlutou. 
 Agradece ainda a todos quantos participaram na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

ção, pois reconheço que  faz força por causa da oposição 
que existe no caminho largo  e  espaçoso. Mas... creia em 
Deus, porque Ele (Jesus) o quer ajudar a ter mais desejo 
da sua Palavra. 
             No entanto, visite uma Igreja Evangélica, de prefe-
rência  pentecostal. Também pode contactar comigo atra-
vés  dos telefones, 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 
9238 (EUA) ou ainda com o nosso representante em Por-
tugal, Sr. Guilhermino, pelo telefono 251 839 000. 
 Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 
 O nosso endereço de correio electrónico é:  
pastorvenade@yahoo.com 

Pode ainda escrever-nos para: 
Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706 
U.S.A. 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL ROLEIRA MARTINS 
(Faleceu em 19 de Dezembro de 2006) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 SEUS IRMÃOS, profun-
damente sensibilizados com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhes manifesta-
ram por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido, 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA JOAQUINA VENADE 

 
(Faleceu em 15 de Dezembro de 2006) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada, agrade-
ce, por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas das suas 
relações e amizade a partici-
pação no funeral da saudo-
sa extinta. 
 Agradece, também, a 
todos quantos, por qualquer 
outro modo, lhe tenham 

manifestado pesar e/ou que tenham participado na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

SEBASTIÃO BARBOSA GONÇALVES 
 

(Faleceu em 13 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 
 

 SEUS FILHOS, NORAS, 
NETOS E DEMAIS FAMÍLIA, muito 
sensibilizados vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como a todos 
quantos, de uma forma ou de outra, 
lhes manifestaram o seu pesar, não 
esquecendo tantas pessoas que 
tiveram a gentileza de oferecer flo-

res. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, 
em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  

Em Portugal - € 18,00 
No Estrangeiro - € 30,00 
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Carta ao Director 
 

Afife, 2006.12.10 
 

Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 

 Com os m/melhores cumprimentos. 
 Diz o povo e com razão: os últimos, muitas 
vezes, são os primeiros. Não serei o último. Porém, 
talvez o seja, mas por falta de informação. Só agora 
é que acordei. 
 Acordei para enviar ao Jornal Cerveira Nova 
os meus mais sinceros parabéns pelo seu 36.º ani-
versário e faço votos para que esse órgão de infor-
mação e cultura continue a desenvolver a sua salu-
tar acção em prol da sua gente - da sua terra, dos 
seus dignos leitores e assinantes. 
 O que também se poderá dizer, em prol de 
Portugal. 
 

 Atenciosamente, 
 

 Salvador J. Pestana de Carvalho 

Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprova Plano e 
Orçamento para 2007 e minuta  
do contrato com HOSPOR 
 

Com presidência de Fernando Monteiro 
Matias reuniu, em 15 de Dezembro, a Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira que, entre outros 
pontos de interesse para o concelho, aprovou, por 
maioria, as “grandes opções do plano para 2007” e 
a “minuta do contrato com a HOSPOR”. 

No primeiro caso houve intervenções, a favor, 
de Cândido Malheiro, do PS que foi rebatido, em 
algumas das afirmações, por Luís Fernandes de 
Car valho, presidente da Junta de Freguesia de Vila 
Meã. Roleira Marinho, igualmente do PSD, salientou 
alguns pontos negati vos e outros positivos do plano 
e orçamento. 

Quanto à “minuta do contrato com a HOS-
POR”, aprovada por maioria, houve nova interven-
ção de Roleira Marinho que, a título pessoal (como 
referiu), salientou «que a Clipóvoa/HOSPOR durante 
vários anos passados, tinha prestado um mau servi-
ço a Cerveira e aos cerveierenses». 

Por unanimidade foram aprovados os estatu-
tos do “Fórum Ibérico das Cidades Amuralhadas” e a 
“Carta Aalborg - Agenda 21”. 

José Manuel Vaz Carpinteira, presidente da 
Câmara Municipal, teve intervenções sobre as 
“grandes opções do plano e orçamento para 2007”, 
“contrato com a HOSPOR”, “Carta Aalborg - Agenda 
21 - autorização” e “Fórum Ibérico das Cidades 
Amuralhadas”. 

Além das pessoas já referidas também tive-
ram inter venção, nesta edição da Assembleia Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, os delegados 
Manuel Ferreiro e Rui Cruz. 

Também houve uma moção e um voto de pro-
testo relacionado com estradas nacionais e votos de 
pesar, documentos que publicamos, na íntegra, nes-
ta mesma página de “Cerveira Nova”. 

«O Presidente da Mesa abriu o período reser-
vado ao público, não se tendo registado qualquer 
intervenção». 

De salientar que nas “grandes opções do pla-
no para 2007”, avaliado em mais de 14 milhões de 
euros, há referências «para a ampliação da rede de 
saneamento básico, conclusão do parque de lazer 
do Castelinho, beneficiação da Escola Profissional e 
início do Arqui vo Municipal e da 2.ª fase do Centro 
de Apoio Social às Empresas». 

Está também previsto que serão aumentadas, 
em 4 por cento, as transferências para as juntas de 
freguesia e que a maior fatia do orçamento irá para 
as funções sociais, seguindo-se as económicas e 
depois as funções gerais. 

O orçamento para 2007 é superior em 1,9 por 
cento em relação ao de 2006. 

Assembleia Municipal de  
Vila Nova de Cerveira 

Grupo Municipal do PSD 
VOTO DE PESAR 

 
Faleceu o ilustre vianense, Professor Doutor 

Abílio Lima de Carvalho, que foi ao longo de mais 
de uma década e meia o grande timoneiro e impul-
sionador do Instituto Superior Politécnico de Viana 
do Castelo. 

Ao Professor Doutor Abílio Lima de Carvalho 
se fica a dever o programa estabelecido para a rea-
lização das “Primeiras Jornadas para o Desenvolvi-
mento do Alto Minho” — Fevereiro! 91. 

Sob a sua orientação se fez a entrega e a 
recuperação do Convento de Refóios do Lima ao 
IPVC, onde está instalada a Escola Superior Agrária. 

Igualmente a integração no património do 
IPVC, do Quartel do ex- BC 9 e as obras que aí se 
realizaram radicam na capacidade mobilizadora e no 
empenho do Professor Doutor Lima de Carvalho. 

A construção das modernas instalações do 
IPVC e dos respecti vos Auditórios são igualmente 
uma conquista que se fica a dever à capacidade de 
realização do mestre, Prof. Doutor Lima de Carvalho. 

A estratégia de fixação nos diferentes pontos 
do distrito das di versas Escolas Superiores do IPVC 
foi uma opção do Professor Lima de Carvalho, que 
teve o aplauso dos autarcas e da população em 
geral. 

Muitos dos jovens do nosso distrito só tiveram, 
e continuam a ter, a possibilidade de ingresso no 
Ensino Superior, graças à existência do Instituto 
Superior Politécnico de Viana do Castelo, que se 
consolidou e emergiu do conjunto dos Institutos 
Politécnicos, mercê do trabalho e da superior orien-
tação que o Professor Doutor Lima de Carvalho sou-
be desenvolver. 

O prestígio e os conhecimentos do Professor 
Doutor Abílio Lima de Carvalho afirmaram-se em 
várias partes do mundo, em Africa, na América, na 
Europa, deixando o seu nome ligado a muitas Uni-
versidades. 

Para além do meio académico, Universitário e 
do Clero, de que o Professor Lima de Carvalho era 
destacado elemento, exerceu múltiplas outras fun-
ções, tais como: Membro do Conselho Consulti vo da 
Associação de Municípios do Vale do Minho; do Pro-
grama Línguas; do Gabinete da cidade de Viana do 
Castelo, da Fundação Gil Eanes; do Conselho Con-
sultivo de Acompanhamento da Empresa Águas 
Minho Lima; do Fórum Vianense; da Fundação Fer-
não Magalhães de que era Presidente; da Associa-
ção dos Institutos Superiores Politécnicos da Região 
Norte. 

A Assembleia Municipal de V. N. Cerveira 
curva-se, respeitosamente, perante a memória de 
tão ilustre e marcante personalidade, e associa-se à 
dor e ao luto dos seus familiares, dos seus amigos, 
do Instituto Superior Politécnico de Viana do Castelo 
e da Diocese de Viana do Castelo e aprova: 

- Um Voto de Profundo Pesar, lembrando o 
Professor Doutor Abílio Lima de Carvalho, como 
uma das personalidades que mais fortemente mar-
caram a sociedade vianense nas últimas décadas. 

 
Vila Nova de Cerveira, Assembleia Municipal, 

15/12/2006. 
Grupo Municipal do PSD/AM-VNC 

Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

MOÇÃO 
 

Atenta ao estudo que o Governo mandou ela-
borar, sobre as SCUT e as EENN que lhe podem 
servir de alternati va para sustentar a introdução de 
portagem naquelas vias, e atenta especialmente à 
problemática da EN 13 versus IC 1/A 28 (SCUT Lito-
ral Norte), a Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cer veira delibera: 

1 - Registar com agrado o reinicio dos traba-
lhos que vão permitir a ligação do IC 1/A 28 entre 
Vilar de Mouros e Gondarém (Vila Nova de Cervei-
ra); 

2 - Requerer ao Senhor Ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações, informação 
sobre o estado em que se encontram os estudos já 
efectuados e datas previstas para o lançamento do 
Concurso Público das obras de conclusão do referi-
do lC 1/A 28, a partir de Vilar de Mouros (Caminha) 
para Norte de Vila Nova de Cerveira; 

3 - Rejeitar qualquer intenção por parte do 
Governo, sobre o lançamento de portagens no IC 1/
A 28 entre o Porto e Viana do Castelo, dado não 
existir qualquer alternati va viável para aquele per-
curso, uma vez que, a EN 13 apontada como alter-
nativa é uma via completamente saturada, que atra-
vessa localidades densamente povoadas, onde exis-
tem dezenas de rotundas, dezenas de cruzamentos 
e semáforos, e centenas de entroncamentos e pas-
sadeiras de peões configurando-se em alguns casos 
mais como uma via urbana, que propriamente uma 
estrada nacional. Acresce ainda o facto de que nes-
te percurso se encontram inseridas as pontes metá-
licas de Fão e de Viana do Castelo, motivadoras de 
fortes condicionalismos ao trânsito automóvel e fun-
damentalmente ao trânsito de pesados. 

4 - Rejeitar as conclusões do estudo que ser-
ve de base à intenção de introdução das referidas 
portagens, por entender que os critérios sócio-
económicos encontrados pelo Governo para funda-
mentar a sua posição, são irrealistas e de funda-
mentação pouco sustentada, dado que esta via se 
insere numa região cujos critérios sócio-económicos 
não atingem a média enunciada pelo Governo para 
sustentar a medida anunciada de portajar as SCUT.  

 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cervei-

ra, 15 de Dezembro de 2006. 

Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

 

VOTO DE PROTESTO 
 

Esta não é a primeira vez que se faz referên-
cia nesta Assembleia Municipal ao estado da E.N.  
13 e às conservações que nela se tem feito ao longo 
dos anos. Salvo erro a última intervenção efectuada 
nesta via, foi há cerca de 4 anos e veja-se em que 
estado está actualmente! 

Esta estrada, mais parece uma pista de obs-
táculos em que os automobilistas fazem um sem 
número de ziguezagues e manobras perigosas, para 
se de dos buracos, que só por obra do acaso é que 
não tem causado mais acidentes e danos nas viatu-
ras. 

Por outro lado vemos constantemente, senão 
diariamente, os tapa-buracos do Instituto de Estra-
das de Portugal a fazerem o seu trabalho, que pas-
sado meia hora de o concretizarem, se não está pior, 
fica na mesma. 

No momento em que se fala tanto neste país 
de portajar a A 28, seria bom que as autarquias do 
litoral do nosso distrito, convidassem o Senhor  
Ministro das Obras Públicas a fazer uma viagem 
entre Viana do castelo e Valença do Minho, para ver  
na realidade a penúria que passam os utentes desta 
estrada para se deslocarem diariamente. 

A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, não se pode remeter ao silêncio neste caso e 
deve protestar veementemente denunciando esta 
situação ao Instituto de Estradas de Portugal e ao 
Ministério que o tutela. 

Neste contexto proponho um voto de protesto 
nesta Assembleia Municipal pelas razões acima 
invocadas e que fosse dado conhecimento do con-
teúdo do mesmo, aos organismos competentes. 

 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cervei-

ra, 15 de Dezembro de 2006. 

21 de Dezembro 
 

Mãe 

Como é lindo o teu dia 

Com  neve e frio 

Este dia tão querido 

Que sempre te rias 

Com o teu rir de alegria 

Alegria profunda 

Meu Deus 

Como recordo com saudade 

Esse dia 

Que nos dava 

Alegria 

Mãe vaidosa 

Porque o teu nome é Rosa 

Que deixa perfume 

Das tuas pétalas 

Tão formosas 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 
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“A Praça-Forte de Valença”, novo 
trabalho de investigação de 
Pereira de Castro 

 O historiador e investigador valenciano Pereira 
de Castro lançou, publicamente, o livro “A Praça-Forte 
de Valença do Minho”. 
 Trata-se já da 3ª edição do principal livro de 
investigação sobre a fortificação valenciana que surge, 
agora, revista e aumentada. A apresentação esteve a 
cargo do historiador José Marques da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto autor, também, do 
prefácio do livro. 
 Esta edição aprofunda as anteriores edições e 
apresenta como grandes novidades as biografias dos 
Alcaides-Mores, dos principais engenheiros e governa-
dores militares da Praça. Surge, também, um novo 
capitulo dedicado ao vasto património intra-muros e às 
suas muitas memórias que, hoje, pode transmitir, como 
museu ao livre, a quem visita o Centro Histórico de 
Valença. 
 A obra divide-se em quatro capítulos. O primeiro 
aborda a historia do burgo valenciano desde a sua 
fundação. Neste capitulo são, também, dadas a 
conhecer, pela primeira vez, a biografia dos Alcaides-
Mores, bem como as várias invasões suevas, dos 
godos, dos árabes e normandos. A segunda parte está 
dedicada à arquitectura e fortificação com múltiplos 
pormenores sobre a “Obra Coroa”, o “Recinto 
Magistral”, as obras exteriores de defesa, as várias 
estruturas e equipamentos, bem como uma listagem 
com notas biográficas dos principais engenheiros 
militares da Praça. A terceira parte aborda o governo 
militar e as guarnições, com pormenores sobre a 
biografia dos vários governadores.  A quarta parte 
intitula-se “A Praça-Forte, hoje: guardiã de outras 
memórias” e mostra os principais monumentos do 
interior do burgo e estabelece a sua relação com as 
várias fazes de evolução da fortificação.  

Como escritor e  investigador  Pereira de 
Castro vem dedicando, desde há muitos anos, 
especial atenção ao estudo e divulgação da história 
de Valença e do seu património. Para além da obra 
referenciada é autor, entre outras de “Valença nas  
Guerras da Restauração “ ,”Valença do Minho na 
Revolução dos Marechais ,”“ A Irmandade de Nª Srª 
do Carmo da Praça-Forte de Valença “ ,”Valença e a 
sua Relação com o Rio Minho  “ ,”As Unidades 

Militares de  Valença do Minho do séc. XVII ao séc. 
XX”.  
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Orçamento de 17 milhões  
e meio em Valença 

 

- P.P.I. Plano Plurianual de Investimento 
 

A Assembleia Municipal de Valença aprovou o 
Plano Plurianual de Investimento para 2007 no valor 
de 17.642.660 euros. Um Plano que será a linha 
estratégica de investimento municipal para este ano, 
que apresenta um aumento de 1 milhão de euros 
relati vamente ao anterior, precisamente em investi-
mento de capital. 

De entre os vários investimentos programados 
para 2007 destaca-se a continuação da Requalifica-
ção do Centro Histórico que absorve uma verba sig-
nificativa na ordem dos 2.500.000 euros. A criação 
de um parque de estacionamento no fosso da mura-
lha no local do “Campo de Ténis” apresenta-se, tam-
bém, como uma obra importante para apoio à Forta-
leza. 

No centro urbano merece referência a requali-
ficação da avenida de Espanha com uma verba 
cabimentada de 1.110.000 euros, no âmbito da 
requalificação das avenidas centrais. 

Na área das infra-estruturas destaca-se a 
execução dos novos acessos ao Parque Empresa-
rial bem como a variante urbana de Valença. 

Na área dos equipamentos o destaque vai 
para construção do Parque de Exposições e Con-
gressos que aparece contemplado com uma verba 
de 275.000 euros. O edifício vai nascer entre o cam-
po da feira e o viaduto da auto-estrada e pretende 
dar resposta à necessidade de um espaço próprio 
para a organização de congressos, feiras temáticas 
e desportos “in-door”. Nesta área surge, ainda, a 
requalificação completa do edifício dos Paços do 
Concelho. 

Na área do saneamento básico inscreve-se a 
conclusão das empreitadas, em curso, em Ganfei e 
o avanço já dos projectos para Verdoejo, Friestas e 
Cerdal. 

No campo social a principal preocupação é 
com os idosos. Premente é o avanço da rede de 
Centros de Dia com um na vila e mais dois no resto 
do concelho. A criação do “Cartão do Idoso” e de um 
serviço de apoio móvel merecerão, em 2007, a aten-
ção da autarquia.  

No concelho de Caminha 
reflorestação das áreas ardidas 
através da plantação de mil árvores 

A Câmara Municipal de Caminha, a empresa 
Salvador Caetano SA e a ANEFA – Associação 
Nacional de Empresas Florestais, Agrícolas e do 
Ambiente assinaram um acordo de participação no 
Projecto ProNatura, com o objectivo de dar início à 
campanha de sensibilização para a reflorestação 
das áreas ardidas pelos incêndios que deflagraram 
no concelho de 2005. 

A assinatura do acordo entre as três entida-
des foi antecedida pela entrega dos mil carvalhos 
robles, oferecidos pela Salvador Caetano SA.  

Para assinalar este momento, e num acto sim-
bólico, os alunos da EB1 de Dem plantaram cerca 
de cinquenta árvores em Dem, uma das freguesias 
mais afectadas pelos incêndios de 2005. As restan-
tes árvores vão ser distribuídas pelas outras fregue-
sias do concelho caminhense que foram prejudica-
das pelos fogos florestais.  

Assine, leia e divulgue “Cerveira Nova” 

C.D.S.S. de Viana do Castelo 
celebra acordo de cooperação 
com G.A.F. 
 

Na sede do Centro Distrital de Segurança 
Social de Viana do Castelo foi assinado um acordo 
de cooperação entre aquele Centro e o Gabinete 
Social de Apoio à Família, entretanto homologado 
pela Direcção Geral da Segurança Social, para a 
valência Comunidade de Inserção. 

Esta resposta social compreende um conjunto 
de acções integradas, com vista à inserção social de 
di versos grupos-alvo que, por determinados factores, 
se encontram em situação de exclusão ou marginali-
zação social. 

A Comunidade de Inserção tem como objecti-
vo contribuir para a progressi va inserção social de 
pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade, 
tendo em conta as necessidades concretas das pes-
soas, bem como as suas capacidades e potenciali-
dades. 

Na assinatura deste acordo estiveram presen-
tes o Director do CDSS, António Manuel Pereira 
Correia, e o Presidente daquela Instituição, Carlos 
Manuel Gonçalves. 

Criar uma relação de proximidade 
com a comunidade é a grande 
aposta dos museus 

A Câmara Municipal de Caminha assinalou os 
13 anos de existência do Museu Municipal de Cami-
nha, numa conferência subordinada ao tema 
“Museus e Sociedade”, que decorreu no auditório do 
próprio Museu. 

Esta conferência comemorativa teve como 
oradores João Alpuim, Susana Tavares, Carlos 
Antunes, Joel Cleto e Lurdes Rufino que, a partir 
das suas experiências pessoais, aprofundaram a 
discussão acerca da Museologia enquanto factor de 
desenvolvimento económico, cultural e social. 

Segundo estes conferencistas é urgente 
mudar a mentalidade das pessoas e é necessário 
criar uma dinâmica com a comunidade. Aliás, este é 
um dos grandes objecti vos dos Museus que estive-
ram representados. A ideia de que num Museu não 
se pode falar, rir ou até mesmo dançar está ultra-
passada. Nos tempos que correm, os Museus são 
locais ideais para a realização de concertos de 
música clássica, acções de formação, encenação de 
peças de teatro, entre muitas outras actividades. Daí 
a necessidade urgente de estabelecer com a comu-
nidade envolvente ao Museu, uma relação de proxi-
midade. 

Também ficou registada a ideia de que a 
aposta nos serviços educativos é uma boa estraté-
gia, aliás uma actividade muito importante, para o 
plano de actividades de qualquer Museu.  

Quanto ao papel social que os Museus 
desempenham numa comunidade, ficou-se a saber 
que os Museus não se podem limitar a oferecer 
determinados serviços à comunidade, muito pelo 
contrário, têm a necessidade de procurar saber 
aquilo que a comunidade pretende destes espaços 
culturais. 

Por último, ficou patente a ideia de que os 
Museus não podem ser considerados meros arma-
zéns de peças, já que são instrumentos importantes 
para a promoção e divulgação de cada região. 

A título de curiosidade, através do estudo 
apresentado pelo Dr. João Alpuim, foi possível saber 
que o Museu Municipal de Caminha foi o segundo a 
ser criado no distrito de Viana do Castelo, com 
carácter municipal. 



O ambiente do balneário é 
comum a todas as equipas no 
mundo, seja o Chelsea, o  Benfi-
ca ou o Cerveira. Há jogadores 
que pelo seu estado de espírito, 
são expansi vos e outros reserva-
dos. 

Há alguns dias li no jornal 
“A Bola”, numa crónica do Paulo 
Sousa,  que o Maradona quando 
jogava no Nápoles se deslocava 
no seu carro para o estádio  e 
antes do espectáculo que ele 
dava dentro das quatro linhas, 
brindava os colegas e os que 
tinham o privilégio de assistir com 
momentos de descontracção. Ao 
sair do carro pegava num limão e 
começava a dar toques, ora com 
o pé esquerdo, ora com o direito 
ou com a cabeça até chegar ao 
balneário, cumprimentando entre-
tanto os colegas um a um  sem 
nunca deixar cair o limão. Era o espectáculo suple-
mentar antes dos jogos. 

No Cer veira, apesar de não possuirmos Mara-
donas, também havia esses momentos de descon-
tracção, ora protagonizados pelo Totó, que era um 
excelente contador de anedotas, ou então com  dis-
cussões sob a pesca ou caça dos amantes dessas 
modalidades. No fim do jogo era tomado o duche 
retemperador,  existindo uns jogadores que tomavam 
o banho mais rápido e saíam e outros mais demora-
dos. Nessa altura era certo e sabido que os dois últi-
mos eram o Pelicas e o Pestanudo. Enquanto se 
ensaboavam com um pedaço de sabão rosa forneci-
do pela direcção (dizem os especialistas que era o 
melhor para a pele) comentavam as  incidências do 
jogo.  

Certo dia, Luís Antunes (Coluna) tinha levado 
um champô todo aromático para o duche. Como já 
tinha tomado banho e estava a vestir-se não reparou 
que o tinha deixado no parapeito dos chuveiros. Peli-
cas não se fez rogado e logo ali espalhou o champô 
por todo o corpo, excepto no cabelo, coisa que não 
tinha. 

Foi nessa altura que o Coluna se apercebeu e  
lhe disse «Peliças o champô é para o cabelo»,  ao 
que o Pelicas retorquiu com aquele sorriso do tama-
nho do mundo e a boa disposição  que era sua ima-
gem de marca. «Eu sei Coluna, mas lavando-me com 
este produto fica o meu corpo cheirosinho toda a 

semana...». 
Já nessa altura o Pestanudo tinha largado a 

correr do duche (como Deus o deitou ao mundo), em 
direcção à porta do balneário,  a gritar que lhe faltava 
o saco do equipamento. Não vendo ninguém voltava 
ao banho e com a cara mais séria do mundo dizia: 
«foi o Chico. É sempre o mesmo». Quantas vezes 
tinha sido o Panda, o Tino, o Berto, o Salvador ou 
outros brincalhões da equipa que lho tinham escondi-
do.  

Passados trinta e tal anos, o meu amigo Pes-
tanudo continua a perguntar: «Os sacos Chico?».    
Em nome da velha amizade respondo-lhe: Estás per-
doado. 

                                                                          
Chico 

(Atleta do CDC anos 70) 
                                                      

Fotografia: em 13 de Dezembro de 1973, jogo 
de homenagem ao Zé Maria entre o  C.D.Cerveira e 
o F.C.Porto. 

De pé,  a partir da esquerda: Salvador, Teixei-
ra, Tino, Malagueta, Artur Baeta, Berto, Zé Maria, 
Gaspar, Granja, Arménio, Panda, António Joaquim, 
Pestanudo, Peliças e Victor. 

De joelhos, a partir da esquerda: Alcides, 
Lemos, Totó, Gabriel, Coluna, Vieira Nunes, Chico, 
Costa Almeida, Pedro, Ilídio, Totó Amorim e Agosti-
nho. 

Cerve ira  Nova  - 5 de Janeiro de 2007  Documentos Cerveirenses -  11 
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Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

HENRIQUE DE MESQUITA PEREIRA 
 

(Faleceu em 16 de Novembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 SUA ESPOSA, FILHOS, 
NORAS E NETOS, profunda-
mente sensibilizados com as 
imensas provas de carinho e ami-
zade que lhe manifestaram por 
ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Do Terreiro ao Rafael Pedreira (V) 

 

- O BALNEÁRIO 

Memórias... 
Foto 1 Foto 2 

A propósito do artigo publicado no C.N. de 5 
de Dezembro de 2006 “Do Terreiro ao Rafael Pedrei-
ra IV”, onde é feita uma breve resenha do percurso 
no tempo e nas benfeitorias daquele que é “um dos 
melhores e mais bem situados estádios do Alto 
Minho”, soltam-se memórias. 

Como muitos ainda recordarão, o Estádio 
Rafael Pedreira tem uma vida longa, mais de sessen-
ta anos. De facto nasceu na década de quarenta do 
século passado, graças à iniciativa de alguns e ao 
esforço e suor de muitos. Estamos a recordar gente 
de boa vontade e determinação da Breia (leia-se 
Lovelhe). 

Tudo teve início após desafio de futebol dispu-
tado na “Rebeira Larga” (Lenta) por uma equipa da 
Breia (foto 1), com equipamentos emprestados e 
adversário já esquecido. O resultado e a exibição 
terão sido verdadeiramente animadores. Nasceu a 
ideia, nasceu o Grupo Desportivo da Breia, começou 

a nascer o Campo de Futebol de Breia. 
Muitas manhãs de domingo dedicadas ao Clu-

be, trabalho duro, muito duro, de pá e picareta, de 
gente generosa e empenhada, com nome, mas que 
aqui e agora não importa recordar, seguramente iría-
mos cometer erro de omissão. 

O Campo de Futebol de Breia, hoje com toda a 
propriedade Estádio Rafael Pedreira, teve bancadas, 
vedação e balneários em pinho e muito trabalho 
domingueiro. Os balneários dispunham de chuveiro 
de água fria a partir de um barril pendurado no telha-
do. Um luxo reser vado apenas à equipa residente, o 
adversário lavava-se em casa. 

A foto n.º 2 representa aquela que foi a primei-
ra equipa do Grupo Desportivo da Breia, curiosamen-
te incluía um estrangeiro, com equipamento próprio 
(à Bercelona) importado. Não se identif icam os atle-
tas, é um convite à memória. 

A.A. 

Guerra da Independência (III) 
 

Era Governador da Praça de Caminha, data 
em que se desenrolaram estes e outros aconteci-
mentos militares, D. Rodrigo Pereira Sotto-Mayor. 
Este cabo de guerra tinha uma força militar sob o 
seu comando de cerca de 900 homens, agrupados 
em duas companhias de Terço-Velho e outras duas 
de auxiliares e ordenanças. 100 homens encontra-
vam-se destacados em Lanhelas, dando apoio a Vila 
Nova de Cerveira, a outros tantos que ali permane-
ciam em constante vigilância devido às investidas do 
nosso inimigo espanhol. Estes militares, eram 
comandados pelo capitão António de Azevedo, de 
alcunha “o Picôrro”, militar astuto, procurando sem-
pre o melhor êxito para as suas tropas. Porém, a 
sua missão principal era apenas distrair as tropas 
inimigas mediante as incursões ao rio Minho, cau-
sando, desse modo, a instabilidade às povoações 
ribeirinhas espanholas. Com estes ”raids” destabili-
zavam a vida normal daquela gente. 

Assim, nessa guerra de gato e rato o alvoroço 
era tal, particularmente nas povoações de La Guar-
dia, Rosal, Tamugen, Salcedos e S. Miguel de Taba-
gon, obrigando o inimigo a di vidir as suas frequentes 
incursões às nossas povoações, particularmente a 
Vila Nova de Cerveira, povoação vizinha. 

Foi numa destas incursões armadas que na 
noite de 4 de Outubro, quase ao fim das escaramu-
ças, relata o Prior de Caminha Gonçalo da Rocha 
Morais, nascido e criado nesta vila, nos seus precio-
sos manuscritos, o episódio inédito de que deixou 
em arquivo. Diz ele: - seriam 6 horas da manhã 
daquele dia, quando os homens do capitão Picôrro, 
depois de terem cruzado o rio Minho em vários bar-
cos, saltaram na povoação de Tamugen, incendian-
do e destruindo alguns barcos que ali estavam, 
retardando assim o seu desembarque na nossa mar-
gem. 

Em simultâneo, atacaram também a povoação 
de S. Miguel de Tabagon pegando fogo em tudo que 
podia arder e no mais aceso da luta, a coberto da 
noite, houve um dos nossos militares que teve a 
infeliz ideia de entrar na igreja daquela paróquia, 
romper o Sacrário e trazer consigo o sagrado Vaso. 

Este sacrilégio, acto consumado na escuridão 
da noite, sem que alguém se apercebesse, chegado 
a Lanhelas, onde o seu autor, naturalmente arrepen-
dido, entrega esse objecto ao seu capitão. Este ofi-
cial de imediato entrega esse sagrado objecto ao 
padre Soutelo, que ordena a todos os presentes que 
se ajoelhassem e ao autor do furto o confesso do 
consumado acto. 

Logo este infeliz procedimento é participado 
ao cabido da Sé de Braga, que determina que o 
santíssimo sacramento fique na posse até ulterior 
resolução do referido padre Soutelo. 

Dias depois, o reverendo Lopo de Mesquita, 
do cabido de Braga, restituiu aquele objecto sagrado 
àquela paróquia, que foi enviado com toda a pompa, 
tal como é costume na Procissão de Corpus Christi. 

 

Salvador J. Pestana  de Carvalho 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

 1º - Braga 35 

 2º - Guimarães 32 

 3º - Padroense 26 

 4º - Cerveira 23 

 5º - Varzim 22 

 6º - Penafiel 20 

 7º - Rio Ave 17 

 8º - FC Famalicão 16 

 9º - Vizela 13 

10º - Limianos 10 

11º - Flaviense 7 

12º - GD Cachão 1 

  1º - Vila Franca 30 

  2º - Castelense 28 

  3º - Vit. Piães 25 

  4º - Campos 24 

  5º - Chafé 24 

  6º - Castanheira 24 

  7º - Moreira Lima 16 

  8º - Caminha 14 

  9º - Águias Souto 10 

10º - Fachense 9 

11º - Vila Fria 9 

12º - Torre 7 

13º - Moreira 6 

14º - Neiva 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

12.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Neiva, 0 - Castanheira, 1 
Castelense, 9 - Moreira, 0 
Vit. Piães, 2 - Vila Fria, 0 

Torre, 0 - Campos, 5 
M. Lima, 2 - Fachense, 0 

Caminha, 0 - Chafé, 1 
Vila Franca, 1 - Ág. Souto, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

12ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Courense, 1 - Melgacense, 0 
Raianos, 0 - Valenciano, 2 
P. Barca, 1 - Moledense, 0 

Correlhã, 4 - Távora, 4 
Darquense, 1 - Artur Rego, 1 

Ancorense, 2 - Neves, 0 
Perre, 0 - Monção, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 27 

  2º - Artur Rego 26 

  3º - Monção 22 

  4º - Melgacense 22 

  5º - Ponte da Barca 19 

  6º - Neves FC 19 

  7º - Courense 19 

  8º - Ancorense 18 

  9º - Correlhã 16 

10º - Távora 14 

11º - Moledense 11 

12.º - Darquense 10 

13.º - Raianos 6 

14.º - Perre 2 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

13.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Famalicão, 0 - Rio Ave, 0 
Guimarães, 2 - Vizela, 1 

Cachão, 0 - Braga, 4 
Padroense, 5 - Cerveira, 2 
Flaviense, 3 - Limianos, 1 

Penafiel, 2 - Varzim, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Atl. Valdevez 32 

  2º - Mac. Cavaleiros 24 

  3º - Vieira 24 

  4º - Merelinense 22 

  5º - Marinhas 21 

  6º - Vianense 21 

  7º - Mirandela 21 

  8º - U. Torcatense 20 

  9º - Joane 19 

10º - Mondinense 17 

11º - Brito 16 

12º - Cerveira 15 

13º - Cabeceirense 11 

14º - Vilaverdense 10 

15º - Limianos 10 

16º - FC Amares 7 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

13.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Torcatense, 2 - Joane, 3 
Cabec.se, 3 - Limianos, 1 

M. Cavaleiros, 2 - Vilav.se, 0 
Vianense, 1 - Marinhas, 1 
Merel.se, 2 - Valdevez, 2 

Mondinense, 1 - Mirandela, 1 
Cerveira, 1 - Brito, 0 
Vieira, 1 - Amares, 0 

  

CLASSIFICAÇÃO 

Natação 
- Nadadores cerveirenses 
com 12 recordes pessoais 
 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira - Cerveira Natação - participou, 
nos dias 2 e 3 de Dezembro, em Viana do Castelo, 
no Torneio de Natal em natação referente ao esca-
lão de cadetes. Os nadadores cerveirenses conse-
guiram bater 12 recordes pessoais entre 206 partici-
pantes de 8 clubes. 

A representação cerveirense contou com a 
presença dos seguintes atletas: 

DC - Raquel Fernandes - Cadete B-50m Bruços;  
DC - Raquel Fernandes - Cadete B-100m Livres;  
23º - João Brito - Cadete B-100m Estilos - tempo 
(1.55.40); 
19º - João Brito - Cadete B - 50m Mariposa - tempo 
(58.81); 
17º - João Brito - Cadete B-100m Livres - tempo 
(1.36.51); 
6º - João Brito - Cadete B - 50m Bruços, tempo (53.48); 
6º - Gil Fernandes - Cadete A-100m Livres - tempo 
(3.01.20); 
7º - Gil Fernandes - Cadete A-100m Costas, tempo 
(1.41.87); 
9º - Gil Fernandes - Cadete A-200m Estilos, tempo 
(3.32.52); 
4º - Gil Fernandes - Cadete A-100m Livres, tempo 
(1.24.92); 
14º - Michael Araújo - Cadete A-200m Livres, tempo 
(3.18.57); 
7º - Michael Araújo - Cadete A-100m Costas, tempo 
(1.39.17); 
12º - Michael Araújo - Cadete A-200m Estilos, tempo 
(3.42.16); 
9º - Michael Araújo - Cadete A-100m Livres, tempo 
(1.30.52); 
18º - Ricardo Afonso - Cadete A-200m Livres, tempo 
(3.23.72); 
DC - Ricardo Afonso - Cadete A-100m Costas ; 
16º - Ricardo Afonso - Cadete A-200m Estilos, tempo 
(3.51.48); 
12º - Ricardo Afonso - Cadete A-100m Livres, tempo 
(1.37.71).  

Atletismo 
- Fernando Silva vice-campeão 
europeu de crosse 

O atleta Vianense, natural e residente na fre-
guesia de S. Romão do Neiva, concelho de Viana do 
Castelo, Fernando Silva, conquistou a medalha de 
prata na prova de seniores masculinos dos Campeo-
natos da Europa de Corta-Mato, que decorrem em 
San Giorgio su Legnano, Itália, no passado dia 12 
de Dezembro em representação da Selecção Nacio-
nal, onde Portugal alcançou igual troféu por equipas. 

Fernando Silva concluiu a prova em 28.03 
minutos, terminando apenas atrás do atleta britânico 
Mo Farah, que venceu a corrida com o tempo de 
27.56. 

Por equipas, Portugal conquistou o 2.º lugar, 
ao obter um total de 34 pontos, ficando atrás da 
França, selecção que garantiu o ouro com 33, e à 
frente da Espanha, medalha de bronze (44 pontos).  

Segundo mais novo de nove irmãos, a traba-
lhar nas obras desde os 14 anos até ingressar no 
Maratona, em 2003, Fernando Silva representou o 
SIRA de Aldreu, Clube Atletismo Olímpico Vianense, 
S.L. Benfica, Fernando Silva, um dos melhores cor-
redores portugueses de corta-mato dos últimos anos, 
chegou no passado dia 12 ao ponto (até agora) mais 
alto da sua carreira.  

Atletismo 
- Corta Mato na Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão 

Realizou-se no espaço ajardinado da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão, em Viana do Cas-
telo, no passado sábado, 17 de Dezembro, mais 
uma etapa do circuito de preparação de Corta-Mato 
organizado pela Associação de Atletismo de Viana 
do Castelo. Luís Araújo dos Cyclones-Sanitop, que 
tinha vencido já na primeira etapa, foi o vencedor 
desta prova no escalão de seniores masculinos. 

A competição, que esteve inicialmente previs-
ta para se realizar em Tregosa, acabou por se dis-
putar no espaço disponibilizado pela Escola Supe-
rior de Tecnologia e Gestão tendo a Associação de 
Atletismo recebido o apoio do Centro Desportivo do 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo, bem como 
da Câmara Municipal para preparar a logística da 
prova. 

A prova de seniores femininos foi mais uma 
vez vencida sem oposição por Margarida Loureiro, 
do CA dos Arcos de Valdevez. Rafael Paulo e Nuno 
Vieites, do CA Olímpico Vianense, e Guilherme 
Rodrigues, do CA de Mazarefes, venceram nos seus 
escalões e são totalistas em vitórias nas provas do 
circuito já disputadas. 

João Ramos do CA dos Arcos de Valdevez 
venceu pela primeira vez esta época e, fruto das 
classificações em provas anteriores, comanda o cir-
cuito no escalão de iniciados masculinos.  Fiona 
Fernandes, da AD Afifense, e Joana Gomes, CA dos 
Arcos de Valdevez, revelaram atravessar um bom 
momento de forma vencendo destacadas as suas 
provas.  

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 
 

ASS. DESP. DE CAMPOS 
 Ao Clube 
  Processo Disciplinar 
 Vítor Manuel Cruz Martins Mesquita 
  2 Jogos de suspensão 
 Ivo José Lopes Puga Carpinteira 
  4 Jogos de suspensão 
 

VILA FRIA 1980 
 Fernando de Caldas Gonçalves 
  30 Dias de suspensão e multa de € 150 
 

ASS. DESP. FACHENSE 
 Humberto Fernando Fernandes Lima 
  2 Jogos de suspensão 
 

TORRE SPORT CLUBE 
 Rui Miguel Soutilha Pita 
  2 Jogos de suspensão 
 Valter Emanuel Felisberto Brito 
  2 Jogos de suspensão 
 Miguel António Malheiro Brandão 
  2 Jogos de suspensão 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

www.cerveiranova.pt 


